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elaboração de PGDs.
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Origem dos PGD
O conceito de Plano de Gestão de Dados (PGD) tem
origem no final dos anos 60 do século XX. No entanto só
no século XXI é que viria a ser adoptado pela comunidade
científica na generalidade.

No século XXI, torna-se óbvio para a comunidade científica
que as políticas das agências de financiamento não se
alinham com os desafios criados pela revolução digital.

● Crescimento exponencial na produção de dados

● Financiamento para repositórios digitais

● Directrizes para a preservação de longo termo

● Formatos não standardizados

Como utilizar os dados de investigação de forma a
mitigar os desafios identificados?



Origem dos PGD
É reconhecida pela comunidade científica a importância de
fornecer acesso aberto aos dados de investigação, em
particular aqueles resultantes de projectos financiados por
fundos públicos.

Ganha força movimento em favor da ciência aberta e da
adopção dos princípios FAIR por parte da comunidade
científica.



Origem dos PGD
Começa a ser consensual que quaisquer políticas de
gestão de dados de investigação terão que ser aplicadas
através de uma abordagem top down.

Sendo que o conceito de PGD surge como uma das
ferramentas para a implementação desse tipo de
abordagem.

Em particular com a ideia de encorajar a submissão um
PGD juntamente com candidaturas a financiamento.

Esta tendência tem continuado ao longo da última
década, com cada vez mais agências de financiamento a
adoptar essa prática.

Investigadores

Agências de 
Financiamento



O que é um PGD?
Um PGD é um documento formal que tem como objectivo
fomentar o planeamento e servir de referência durante a
execução de actividades de gestão de dados.

Em particular antecipando as necessidades e requisitos
ao longo de um projecto (de investigação) numa
determinada equipa, instituição ou organização.

Um PGD deve descrever políticas e métodos que são
aplicados aos dados durante as múltiplas etapas do ciclo de
vida dos dados (de investigação).



O que é um PGD?
O PGD está para a gestão de dados de investigação como as
fichas técnicas estão para a restauração.

Fichas técnicas => Descrição detalhada de como preparar
receitas

PGD => Descrição detalhada de como gerir dados de
investigação
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Para que preciso de um PGD? 
A cenoura:

Os PGD são documentos que agregam em si toda a
informação relativa à política de GDI de um determinado
projecto (de investigação).

São artefactos são o producto e simultaneamente
estimulam bom planeamento.

Permitem a rastreabilidade entre actividades e actores.

Promovem o cumprimento dos princípios FAIR.

Potenciam a automação de actividades de gestão de
dados.

Podem acelerar e simplificar os processos de
investigação.



Para que preciso de um PGD? 
O pau:

Muitas agências de financiamento encorajam a submissão
de PGDs juntamente com candidaturas a financiamento.

Esta política de encorajamento está em transição para
requerimento.

Com os PGD as agências de financiamento procuram
compreender como irão ser cumpridos os princípios
FAIR.

Os PGD devem que seguir templates definidos pelas
agências de financiamento.

Permitem a monitorização e validação das políticas
descritas, por parte das agências de financiamento.
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O que deve constar num PGD?
O que deve constar num PGD é uma questão cuja
resposta ainda não é consensual.

Típicamente identificam-se 8 componentes.

● Descrição do Projecto

● Dados Existentes

● Dados Criados

● Organização de Dados

● Políticas de Preservação e Acesso

● Licenças e Questões Éticas

● Recursos e Responsabilidades

● Custos de Gestão de Dados



Descrição do Projecto
O PGD deve incluir (se não for parte de uma proposta de
projecto) um resumo do projecto ou unidade de
investigação ao qual está associado.

Isto implica descrever os seus objectivos, metodologias
específicas, contexto, etc.

Um outro aspecto fundamental é a identificação das fontes
de financiamento para todas as atividades de gestão de
dados descritas no PGD.



Dados Existentes
Se for aplicável, devem ser criadas descrições de
quaisquer dados existentes que sejam referidos no
contexto do PGD.

Isto implica descrever a proveniência dos dados, o seu
volume, e quaisquer licenças ou custos que se apliquem
na sua utilização.



Dados Criados
Todos os dados criados no contexto de um projecto ou
unidade de investigação devem ser descritos no PGD.

Isto implica descrever a metodologia de criação de dados,
e os tipos e volume de dados que irão ser criados.



Organização dos Dados
Os esquemas de metadados que forem aplicados devem
ser identificados. Deve também ser caracterizada, no
contexto da investigação, a metodologia associada à sua
aplicação.

A representação de dados também deve ser caracterizada.
Isto implica descrever o formato dos dados.

Quaisquer estruturas de dados que sejam aplicadas
também devem ser descritas.



Políticas de Preservação 
e Acesso

O PGD deve detalhar as políticas de preservação e
acesso. Estas devem ser aplicadas a um ou múltiplos
conjuntos de dados (datasets) préviamente descritos.

As políticas de preservação e acesso devem definir onde
serão alojados os dados, quem lhes pode aceder, e como
esse acesso deve ser realizado.



Licenças e Questões Éticas
Na sequência da definição de políticas de preservação e
acesso aos dados (datasets), é essencial considerar a
existência de questões éticas que tenham impacto nessas
políticas.

Daí que a selecção da licença correcta para cada política,
seja um processo complexo que deve ser executado com
critério.



Recursos e Responsabilidades 
Todos os dados criados no contexto de um projecto ou
unidade de investigação, devem ser descritos no PGD.

Isto implica descrever a metodologia de criação de dados,
e os tipos e volume de dados que irão ser criados.

Presenter
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Custos de Gestão de Dados 
Os PGD devem fornecer uma descrição detalhada dos
custos relacionados com todas as actividades e políticas
de gestão de dados referenciadas.
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A realidade dos PGD
Apesar da sua crescente adopção existem alguns
problemas com os PGD.

Existe pouca ou nenhuma consistência entre PGDs

A qualidade e granularidade do PGD está fortemente
relacionada com a experiência do criador.

Nem todos estão acessíveis.



Os templates PGD são a resposta encontrada pelas várias
agências de financiamento para alguns dos problemas
identificados.

No entanto… São um reflexo das necessidades e
requisitos das agências de financiamento que os criam,
e não são criados com o desígnio de facilitar actividades de
GDI.

A realidade dos PGD



Tipicamente recolhem informação dos investigadores num
formato de questionário com questões de resposta
aberta.

Isto leva a que todas as políticas expressas no PGD
tenham que ser inferidas do conhecimento expresso em
múltiplas questões.

A existência de múltiplos templates PGD não compatíveis
entre si é uma fonte de confusão para a comunidade
científica.

A realidade dos PGD



https://ec.europa.eu/programmes/horizon2020/en/h2020-section/open-science-open-access

A realidade Portuguesa 

https://ec.europa.eu/programmes/horizon2020/en/h2020-section/open-science-open-access


https://op.europa.eu/pt/publication-detail/-/publication/9570017e-cd82-11eb-ac72-01aa75ed71a1

A realidade Portuguesa 
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https://www.scienceeurope.org/media/4brkxxe5/se_rdm_practical_guide_extended_final.pdf
https://scienceeurope.org/media/b3odxx3s/se-practical-guide-sustainable-research-data.pdf

A realidade Portuguesa 

https://scienceeurope.org/media/b3odxx3s/se-practical-guide-sustainable-research-data.pdf
https://scienceeurope.org/media/b3odxx3s/se-practical-guide-sustainable-research-data.pdf


Um pouco da história da atuação da FCT nesta área:

❏ Teses e dissertações
2013: Obrigatoriedade de depósito das teses e
dissertações (Decreto-Lei n.º 115/2013)

❏ Publicações
2014: Política de Acesso Aberto em vigor 

❏ Dados de Investigação
2014: Conjunto de recomendações em vigor 

❏ Lei da Ciência

2019: Incentivo à prática da Ciência Aberta
(Decreto-Lei n.º 63/2019)

A realidade Portuguesa



Política de Gestão e Partilha de dados FCT

Princípios

● Os dados resultantes de investigação financiada pela
FCT devem ser disponibilizados em acesso aberto,
admitindo-se exceções devidamente justificadas,
de acordo com o princípio “tão aberto quanto possível,
tão fechado quanto necessário”.

● A gestão dos dados de investigação é uma 
obrigação dos beneficiários de financiamento de 
I&D da FCT. 

● Os  dados resultantes de investigação financiada pela 
FCT devem ser geridos de acordo com os 
princípios FAIR.

A realidade Portuguesa



Política de Gestão e Partilha de dados FCT

Requisitos

● Os beneficiários de financiamento da FCT devem, até
seis meses a contar da data de início do apoio,
submeter à FCT um Plano de Gestão de Dados de
Investigação, elaborado com base no modelo
disponibilizado.

● Os beneficiários de financiamento da FCT devem
depositar os dados resultantes da investigação e
projeto num repositório de dados de investigação
considerado confiável.

A realidade Portuguesa



Política de Gestão e Partilha de dados FCT

Requisitos

● Tomar medidas, como o uso de identificadores
persistentes e licenças normalizadas.

● Fornecer informações - através do repositório - sobre 
as ferramentas e instrumentos à disposição e 
necessários para a validação dos resultados.

● Incluir referência ao financiamento de acordo com as 
especificações previstas.

A realidade Portuguesa



A implementação de processos de verificação e avaliação
ainda está no seu início.

Existe dessa forma uma percepção do PGD enquanto tarefa
burocrática, e não como ferramenta de gestão de dados.

O que resulta que a maioria dos PGD sejam documentos
estáticos, preparados somente para efeitos de cumprir
com requisitos de candidaturas a financiamento.

E posteriormente à sua submissão raramente são
actualizados ou disponibilizados.

As consequências

https://www.gisreportsonline.com/media/__sized__/report_images/bureaucracy-crop-c0-5__0-5-1340x828-70.jpg



As consequências
A combinação destes pontos resulta em que a larga maioria
dos PGD criados tenham fraca qualidade e pouco valor
prático.

Tudo isto leva a que seja difícil para a comunidade
reconhecer a proposta de valor do PGD.



As consequências
Idealmente, para ter valor prático, o PGD deve possuir as
seguintes características:

● Fácil criação

● Frequentemente actualizado

● Standardizado

● Representação interpretável por humanos e máquinas

● Acessível



Melhorar o PGD
O que está a ser feito para contrariar esta tendência?

Como é que a comunidade está a melhorar o PGD?



Melhorar o PGD
Um dos primeiros passos foi standardizar o conhecimento
contido no PGD.

O grupo de trabalho DMP Common Standards (DCS) da
Research Data Alliance (RDA), dedicou-se em criar um
standard que define conjunto mínimo e universal de
conceitos que definem um PGD.

O standard tem como objectivo garantir a
interoperabilidade entre sistemas que utilizem PGDs.



Melhorar o PGD

Miksa, T., Walk, P., Neish, P., Oblasser, S., Murray, H., Renner, T., Jacquemot-Perbal, M.C., Cardoso, 
J., Kvamme, T., Praetzellis, M. and Suchánek, M., 2021. Application Profile for Machine-Actionable 
Data Management Plans. Data Science Journal, 20(1).

O standard define um PGD através de 13 conceitos, que se sub-dividem em múltiplos campos.



Melhorar o PGD
A comunidade focou-se também em simplificar e tornar
mais consistente o processo de criação de PGD.

Para tal, múltiplas ferramentas de criação de PGD foram
desenvolvidas e disponibilizadas à comunidade.

Algumas estão associadas a agências de financiamento e
focam-se exclusivamente na criação de PGD seguindo os
respectivos templates PGD.

Outras são independentes de agências de financiamento e
oferecem flexibilidade na escolha durante a criação do
PGD.
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Melhorar o PGD
Uma outra iniciativa foi a criação do conceito de PGD
accionável por máquina (PGDam ou maDMP).

Os PGDma são representados através de formatos
interpretáveis tanto por humanos como por máquinas.

Exemplos de linguagens de representação são o JSON e
OWL.

Típicamente estas representações seguem o standard
definido pelo DCS.



Melhorar o PGD
O conceito de PGDma mitiga alguns dos problemas dos
PGD tradicionais.

● Permite a troca de informação entre sistemas

● Permite a integração dos PGD em workflows de GDI

● Obriga ao uso de identificadores persistentes

● Facilita o processo de actualização de um PGD

● Facilita o processo de criação de um PGD



Resumindo

Os PGD são documentos formais que descrevem políticas

e métodos que são aplicados aos dados durante as

múltiplas etapas do ciclo de vida dos dados (de

investigação).

Facilitam a adopção de boas práticas de GDI, e em

particular os princípios FAIR.

São uma ferramenta importante no planeamento e

alocação de recursos para actividades de GDI.

Têm o potencial de permitir a automação de actividades

GDI.
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1

Que dados serão recolhidos ou 
gerados, e quais os dados 
existentes que serão 
reutilizados?

● Reutilização de dados 
● Dados gerados
● Volume

INFORMAÇÃO A PLANEARTÓPICO

1. Dados gerados ou reutilizados
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1. Dados gerados ou reutilizados

Os dados podem ter duas origens genéricas:

● Dados existentes (reutilização de dados)

● Novos dados (criação de dados)



1. Dados gerados ou reutilizados

Reutilização de dados:

● Quais os dados?

● Sob que condições de utilização?

● Existem restrições à utilização dos dados?

● Como será documentada a proveniência dos

dados?



1. Dados gerados ou reutilizados

Criação de dados:

● Metodologias e software

● Descrição dos dados

● Referir se a reutilização de dados foi 

considerada e por que razão foi descartada.



1. Dados gerados ou reutilizados
Tipos de dados:

● Dados numéricos (bases de dados, folhas de 
cálculo);

● Dados textuais (documentos);

● Dados de imagem;

● Dados áudio;

● Dados de vídeo;

● Suportes mistos;

● Outros.



1. Dados gerados ou reutilizados

Formato dos dados:

- Forma como os dados irão ser codificados para armazenamento, muitas vezes 
refletida pela extensão do nome do ficheiro.
Exs: pdf, xls, doc, txt ou rdf. 

- Justificar a utilização de certos formatos. 
Exs: experiência do gabinete de apoio da Instituição, preferência por formatos 
abertos, normas aceites pelos repositórios de dados, utilização generalizada na 
comunidade de investigação, software ou equipamento que será utilizado.

- Deverá ser dada preferência a formatos abertos e normalizados, uma vez que 
facilitam a partilha e a reutilização dos dados a longo prazo. 

- Vários repositórios fornecem listas de 'formatos preferenciais' .



1. Dados gerados ou reutilizados
Volume dos dados:

- Dimensão de armazenamento:
Ex:
☐ 0 – 10 GB 
☐ 10 – 100 GB 
☐100 – 1000 GB 
☐ >1000 GB

e/ou

- Número:
Exs: objetos, pastas, etc.



1. Dados gerados ou reutilizados
Exemplos:



INFORMAÇÃO A PLANEARTÓPICO

2
Quais os metadados e 
documentação que irão 
acompanhar os dados?

● Documentação 
● Metadados -> FAIR

2. Documentação e Metadados 
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2. Documentação e Metadados 

Consistent, well-ordered research data will be easier to find, understand, and re-use.

⮚ Pode incluir diferentes informações para ajudar a compreender os dados;

⮚ A informação descritiva encontra-se muitas vezes em forma de metadados;

⮚ Os metadados devem seguir um padrão, na maior parte das vezes definido pelo repositório onde

são depositados os dados.

Presenter
Presentation Notes
Exemplo: APIS segue padrão do CESSDA - https://vocabularies.cessda.eu/#!discover - slide seguinte - standard DDI 



2. Documentação e Metadados 

⮚ A informação produzida habitualmente segue um

esquema de metadados (entre os internacionalmente

mais usados, Dublin Core, Data Documentation

Initiative (DDI) ou DataCite Metadata Schema).

Fonte:
https://vocabularies.cessda.eu/#!discover

Presenter
Presentation Notes
links incluídos no texto, se fizer sentido mostra-se // exemplo: standard DDI - adoptado pelo CESSDA (Consortium of European Social Science Data Archives)- https://vocabularies.cessda.eu/#!discover

http://dublincore.org/
https://ddialliance.org/
https://schema.datacite.org/
https://vocabularies.cessda.eu/#!discover


2. Documentação e Metadados 
Exemplos:

Presenter
Presentation Notes
links incluídos no texto, se fizer sentido mostra-se // exemplo: standard DDI - adoptado pelo CESSDA (Consortium of European Social Science Data Archives)- https://vocabularies.cessda.eu/#!discover



INFORMAÇÃO A PLANEARTÓPICO

3

Como serão os dados e 
metadados armazenados e 
salvaguardados 
durante a investigação?

● Armazenamento de dados 
e metadados 

● Proteção e segurança de 
dados sensíveis

3. Storage e backup 
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3. Storage e backup 

⮚ Importância de decidir e descrever onde os dados

serão armazenados e quem ou que sistema será

responsável pelo backup durante as atividades de

investigação.

⮚ Quem é responsável pelo backup e recuperação de

dados – varia em função de onde são colocados os

dados – exemplo da rede de uma instituição de

ensino/investigação – backup automático.

- onde os dados vão ser armazenados e que implicações isso tem para o backup,

em termos de acesso e segurança -

Fonte: https://www.dataversity.net/what-is-data-
storage/

Presenter
Presentation Notes
Drive externa não é boa opção // exemplo de instituição de ensino/investigação - APIS tem vários “locais” de armazenamento dos dados: servidor ICS, Universidade de Lisboa e google drive nos serviços da universidade - backups automáticos + RCAAP (DSpace) - backup tb automático

https://www.dataversity.net/what-is-data-storage/


⮚ Considerar a proteção de dados, especialmente se os

dados forem sensíveis, por exemplo, se incluírem dados

pessoais, informações politicamente sensíveis ou

informações relacionadas com religião e saúde, segredos

comerciais ou informações de segurança nacional;

⮚ Explicitar o tipo de acesso aos dados durante o projeto,

como é feito o controlo dos acessos e que política(s) de

proteção de dados tem em vigor a instituição e/ou o

arquivo/repositório.

3. Storage e backup 

Fonte:
https://ophtek.com/what-are-your-options-for-data-storage/

https://ophtek.com/what-are-your-options-for-data-storage/


3. Storage e backup 
Exemplos:



INFORMAÇÃO A PLANEARTÓPICO

4

Como serão geridas as questões 
relativas ao tratamento de 
informações pessoais, direitos de 
propriedade intelectual e 
propriedade dos dados?

● Dados pessoais 
● Gestão da 

responsabilidade e 
propriedade intelectual

4. Propriedade e tratamento dos dados 
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Direitos legais associados aos dados:

➢ Trade secret (informação proprietária ou confidencial)

➢ Direitos morais e patrimoniais (Copyright)

➢ Proteção jurídica de bases de dados

➢ Patente

4. Propriedade e tratamento dos dados 

Fonte: 
https://www.hnwlaw.com/2019/11/13/trade-secret-and-confidential-information-litigation-its-all-about-the-facts/
https://pixabay.com/pt/vectors/direito-autoral-s%C3%ADmbolo-intelectual-30343/
https://www.vectorstock.com/royalty-free-vector/protected-database-vector-889812
http://emblemadvisory.com.au/home/patent-icon/

https://www.hnwlaw.com/2019/11/13/trade-secret-and-confidential-information-litigation-its-all-about-the-facts/
https://pixabay.com/pt/vectors/direito-autoral-s%C3%ADmbolo-intelectual-30343/
https://www.vectorstock.com/royalty-free-vector/protected-database-vector-889812
http://emblemadvisory.com.au/home/patent-icon/


Direitos legais associados aos dados

➢ A legislação sobre propriedade intelectual pode variar de acordo

com o País e a organização.

➢ No âmbito de projetos colaborativos é importante conhecer a

realidade dos países/organizações envolvidas, para efeitos de

armazenamento, acesso e transferência de dados por parte das

organizações envolvidas.

➢ É importante conhecer a legislação nacional aplicável aos

dados e o regulamento de propriedade intelectual da nossa

organização.

4. Propriedade e tratamento dos dados 

Fonte: 
https://pixabay.com/pt/vecto
rs/aviso-cuidado-alerta-
%C3%ADcone-145066/

https://pixabay.com/pt/vectors/aviso-cuidado-alerta-%C3%ADcone-145066/


Tratamento de dados pessoais e sensíveis

➢ Os seguintes dados pessoais são considerados “sensíveis” e

sujeitos a tratamento segundo o RGPD:

○ dados pessoais que revelem a origem racial ou étnica;

○ opiniões políticas e convicções religiosas ou filosóficas;

○ filiação sindical;

○ dados genéticos;

○ dados biométricos;

○ dados relacionados com a saúde;

○ dados relativos à vida sexual ou orientação sexual da pessoa.

RGPD: https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32016R0679&from=PT

4. Propriedade e tratamento dos dados 

Fonte: 
https://teachprivacy.com/sensitive-
data-different-definitions-privacy-
law/

https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32016R0679&from=PT
https://teachprivacy.com/sensitive-data-different-definitions-privacy-law/


Tratamento de dados pessoais e sensíveis

➢ Dados pessoais e sensíveis podem ser

partilhados legalmente se os investigadores

adoptarem os seguintes procedimentos:

○ Consentimento informado

○ Anonimização

○ Controlo de acessos

4. Propriedade e tratamento dos dados 

Fonte: 
https://www.fridayinformatics.com/data-
sharing.htm

https://www.fridayinformatics.com/data-sharing.htm


Tratamento de dados pessoais e sensíveis

➢ Consentimento informado:

○ É um requisito ético quando se conduz

investigação que envolva pessoas.

○ Deve informar as pessoas sobre:

- Objetivos da investigação

- Que dados serão recolhidos

- Como os dados serão usados

4. Propriedade e tratamento dos dados 

Fonte: 
https://dam.ukdataservice.ac.uk/media/622417/managingsh
aring.pdf

https://dam.ukdataservice.ac.uk/media/622417/managingsharing.pdf


Tratamento de dados pessoais e sensíveis

➢ Anonimização:

○ Procedimento que permite a partilha de dados sem comprometer a

privacidade dos mesmos.

○ Envolve a alteração de dados passíveis de identificar pessoas,

direta ou indiretamente.

4. Propriedade e tratamento dos dados 

Fonte: 
https://www.privacy365.eu/e
n/by-the-french-data-
protection-authority-cnil-
personal-data-
anonymization/

https://www.privacy365.eu/en/by-the-french-data-protection-authority-cnil-personal-data-anonymization/


Tratamento de dados pessoais e sensíveis

➢ Anonimização:

○ O processo de anonimização, independentemente das técnicas

aplicadas, reduz a informação original no conjunto de dados.

Logo, é passível também de reduzir a utilidade do conjunto de

dados. É necessário decidir sobre o grau de trade-off pretendido

entre utilidade aceitável e redução do risco de re-identificação.

4. Propriedade e tratamento dos dados 

Fonte:  
https://pixabay.com/pt/vecto
rs/aviso-cuidado-alerta-
%C3%ADcone-145066/

https://pixabay.com/pt/vectors/aviso-cuidado-alerta-%C3%ADcone-145066/


Tratamento de dados pessoais e sensíveis

➢ Anonimização

○ Software Amnesia

Software de código aberto que aplica 

técnicas de anonimização irreversível de 

dados pessoais.

4. Propriedade e tratamento dos dados 

https://amnesia.openaire.eu/

https://amnesia.openaire.eu/


Tratamento de dados pessoais e sensíveis

➢ Controlo de acessos:

○ Os dados sensíveis e confidenciais podem ser salvaguardados

controlando ou restringindo o acesso e o uso.

○ O controlo de acessos deve ser proporcional ao tipo e nível de

confidencialidade dos dados.

○ Ao controlar os acessos deve-se ter em conta as seguintes questões:

■ Quem poderia aceder aos dados?

■ O que poderiam fazer com os dados?

■ Existe a necessidade de impor restrições específicas ao uso?

■ Durante quanto tempo os dados devem ficar acessíveis?

4. Propriedade e tratamento dos dados 

Fonte:
https://www.salesnexus
.com/blog/customer-
data-safe-salesnexus

https://www.salesnexus.com/blog/customer-data-safe-salesnexus


Exemplos:

4. Propriedade e tratamento dos dados 



Exemplos:

4. Propriedade e tratamento dos dados 



INFORMAÇÃO A PLANEARTÓPICOS

5
Como e quando serão os dados 
partilhados e preservados no 
longo prazo?

● Seleção de dados para 
preservação 

● Dados disponíveis para 
reutilização

● Onde serão depositados e 
disponibilizados os dados 
para reutilização

5. Preservação digital 



Nova questão no Mentimeter!

Para aceder devem ir à página www.menti.com e inserir o código 59 25 61 75

http://www.menti.com


5. Preservação digital 

⮚ Como e quando serão os dados partilhados; que dados vão ser

preservados a longo prazo (“long-term preservation”: dez anos);

⮚ Que dados ficarão disponíveis para reutilização (utilizados

posteriormente como dados secundários) e com que tipo de

acesso associado (restrições?);

⮚ Em que repositório (vantagem dos trustworthy repositories) serão

os dados arquivados e disponibilizados para reutilização, e sob

que licença.

Here you should determine which data are of long-term value and should be preserved.

- que dados (e de que forma) vão ser partilhados e que dados vão ser preservados -

Presenter
Presentation Notes
Informações relativas a acessos e licenças devem ser discriminadas na declaração depósito e/ou estarem publicamente visíveis na página do arquivo.Ao nível da escolha do repositório - falar no CoreTrustSeal e no Home | re3data.org



⮚ Princípio “as open as possible, as closed as necessary”

(aspetos como a privacidade, a segurança pública, limitações éticas, direitos de propriedade e

interesses comerciais podem ser tomados em consideração);

⮚ Quando é que dados serão partilhados (possibilidade de embargo);

⮚ Onde serão depositados os dados e que licença será usada para a partilha/publicação dos dados

(FCT recomenda licença CC-BY e CC-0 para os metadados).

5. Preservação digital 

Presenter
Presentation Notes
Exemplo do depósito de publicação no RCAAP - escolha da licença associada aos dados (metadados sempre públicos - autores, abstract, keywords, etc.)



No âmbito das boas práticas de GDI, aconselha-se os seguintes critérios mínimos:

➢ fornecimento de identificadores persistentes e únicos;

➢ utilização de padrões de metadados amplamente aceites pela comunidade científica;

➢ fornecimento de informação que esteja publicamente disponível;

➢ permitir o acesso aos dados em condições bem especificadas e seguindo protocolos

standardizados e de acesso aberto;

➢ fornecimento de informação sobre licenças e permissões;

➢ garantir a persistência dos dados e metadados.

Presenter
Presentation Notes
PID e metadados facilitam a descoberta dos dados e sua reutilização (discovery and re-use) // ajudam também à citação // conjugação de fatores no arquivo e publicação de dados que leva ao cumprimento dos princípios FAIR – “Archiving and publishing your data properly is at the core of making your data FAIR…” (slide seguinte - CESSDA DMEG)



If you follow the guide, you will travel through the research data lifecycle

from planning, organising, documenting, processing,

storing and protecting your data

to sharing and publishing them.”

(in Data Management Expert Guide)

Sobre o Data Management Expert Guide (DMEG) do CESSDA:

“Archiving and publishing your data properly is at the core of making your data FAIR…” 

Fonte: Towards archiving & 
publication - CESSDA TRAINING

https://www.cessda.eu/Training/Training-Resources/Library/Data-Management-Expert-Guide
https://www.cessda.eu/Training/Training-Resources/Library/Data-Management-Expert-Guide/6.-Archive-Publish/Towards-archiving-publication


Exemplos:

5. Preservação digital 



INFORMAÇÃO A PLANEARTÓPICO

6
Responsabilidades e recursos de 
gestão de dados

● Identificação de 
responsável pela gestão de 
dados

● Recursos disponíveis para 
uma gestão de dados FAIR

6. Responsabilidades e recursos



Nova questão no Mentimeter!

Para aceder devem ir à página www.menti.com e inserir o código 59 25 61 75

http://www.menti.com


6. Responsabilidades e recursos
Quem são os responsáveis pela gestão de dados?

● Função

● Cargo

● Instituição

Que recursos serão dedicados à gestão de dados e
à garantia de que os dados serão FAIR?

● Financeiros

● Tempo

● ...



6. Responsabilidades e recursos
Quem?

● Descrever as funções e responsabilidades das 
actividades relativas à gestão dos dados 
Exs: recolha dos dados, produção de 
metadados, qualidade dos dados, 
armazenamento e cópia de segurança, retenção 
dos dados, partilha dos dados, etc. 

● No caso de projetos de colaboração, explicar a
coordenação das responsabilidades de gestão
dos dados, entre os parceiros.

● Indicar quem é responsável pela implementação
e a atualização do PGD.



6. Responsabilidades e recursos
Que recursos?

Descrever o planeamento dos recursos nos vários níveis
da gestão de dados, no âmbito do projeto de investigação:

● Preparação de dados para partilha e preservação;

● Avaliação de custos de armazenamento, hardware,
RH, custos de preparação dos dados para depósito e
encargos associados ao repositório;

● Recursos adicionais.

Sugestão de consulta:
UK Data Service - Data management costing tool and checklist
https://ukdataservice.ac.uk//app/uploads/costingtool.pdf



6. Responsabilidades e recursos
Exemplos:



6. Responsabilidades e recursos
Exemplos:



Nova questão no Mentimeter!

Para aceder devem ir à página www.menti.com e inserir o código 59 25 61 75

http://www.menti.com


Parte I

❏ Introdução ao conceito de PGD:

- Importância de um PGD para uma 
adequada GDI.

- PGDs como uma boa prática GDI e 
requisitos das instituições e/ou 
financiadores.

Parte II

❏ Identificação de pontos críticos na 
elaboração de um PGD.

Parte III

❏ Apresentação de uma ferramenta
para elaboração de PGDs.

Agenda



Colaboração entre 
Infraestruturas Europeias

https://argos.openaire.eu/splash/

Ferramenta de PGDs - Argos 

➔ Ferramenta: 

➔ Modelo: Serviço na cloud
⇒ Mais rápido
⇒ Maior agilidade

https://argos.openaire.eu/splash/


Ferramenta de PGDs - Argos 
➔ Ligada à European Open Science Cloud:



Ferramenta de PGDs - Argos

➔ Projetos FCT -> Via OpenAIRE;

➔ Flexível -> Requisitos e necessidades do financiador;

➔ Simples -> Focada na interação com o utilizador;

➔ Redação colaborativa;

➔ Adaptável -> Diferentes disciplinas e domínios.



Estrutura - Argos

Plano de Gestão de Dados (PGD)

- Pode ser exportado em vários 
formatos

- Composto por Datasets

Dataset / Modelo de dados

- Conjunto de questões pré-
definidas de acordo com 
modelo de instituição e/ou 
financiador

- Nome, restrito ou público, instituição, 
investigador, financiador, grant, 
licença

- Seleção do Dataset/Modelo de dados

- Como serão tratados, armazenados e 
validados os dados gerados ou 
reutilizados durante o projeto de 
investigação.



Autenticação & Interface  



Autenticação 

Não é necessária uma 
conta de utilizador!



Interface principal



Como criar um PGD  



Como criar um PGD  



Como criar um PGD  



Como criar um PGD 



Como criar um PGD  



Como criar um PGD 



Como criar um PGD  



Como criar um PGD 



Como criar um PGD  



Como criar um PGD  



Como criar um PGD  



Dataset



Modelo de Dados 



Datasets - APIs 



Datasets - APIs 



Datasets - Guardar e Concluir



Datasets - APIs 



Colaboração 



Antes de concluir o PGD 



Após concluir o PGD 



Finalização 

➔ Após validação e submissão:

Argos - modo privado ou 
público

Ou

Zenodo - publicação



Demonstração de ferramenta 

Plataforma para Demo: 
https://test5.opendmp.eu/home

https://test5.opendmp.eu/home


Q&A 



Muito obrigado!

Patrícia Miranda, APIS, ICS
Salima Rehemtula, FCT NOVA

Antónia Correia, Universidade do Minho
João Cardoso, FCT|FCCN
Filipa Pereira, FCT|FCCN
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